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RESUMO: Com o objetivo de determinar a concentra-
ção e acúmulo de nutrientes durante as fases de desenvol¬ 
vimento da alface Grand Rapids, cultura de corte, foi 
instalado um experimento na área experimental da ESALQ 
e amostras foram coletadas aos 20, 30, 40 e 50 dias da 
semeadura, em canteiros com alto teor de matéria orgâni-
ca e solo Latossolo Vermelho Escuro Orto série Luiz de 
Queiroz. 
Aos 50 dias após a semeadura o teor de nutrientes 
foi: N-3,35% e 1,76%, P-0,46% e 0,5%, K-4,49% e 5,92% , 
Ca-0,92% e 0,58%, Mg-0,32% e 0,23%, S-0,23% e 0,25%, 
B-43ppm e 62ppm , Cu-21ppm e 22 ppm, Mn-71ppm e 39ppm , 
Zn-98ppm e 103ppm e Fe-513ppm e 1.100ppm, na parte aérea 
a raiz, respectivamente. 
Um are dessa cultura extrai: N-1,44kg, P-0,23kg , 
Ca-0,40kg, Mg-0,15kg, S-0,11kg, B-2,10g, Cu-0,97g, Mn-
3,07g, Zn-4,52g. 
Termos para indexação: Hortaliças, alface, nutri-
ção, nutrientes, semeadura direta. 
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MINERAL NUTRITION OF VEGETABLES CROPS. LXXXVI 
NUTRIENT CONCENTRATION IN LETTUCE 
(Lactuca sativa L.) C.V. GRAND 
RAPIDS, IN DIRECT SEEDING 
AND FOR CUTTING. 
ABSTRACT: Direct seeding lettuce crop for cutting 
was analysed for macro-and micronutrients extraction du¬ 
ring growth period. The cultivar used was Grand Rapids 
and the soil was a Dark Red Latosol, Luiz de Queiroz 
series . 
The nutrient levels in 50-day old plants were : 
3.35% and 1.76% N, 0.46% and 0.5% P, 4.40% and 5.92% K , 
0.92% and 0.58% Ca, 0.32 and 0.23% Mg, 0.23% and 0.25% 
S, 43 ppm and 62 ppm B, 21 ppm and 22 ppm Cu, 71 ppm and 
39 ppm Mn, 98 ppm and 103 ppm Zn, 513 ppm and 1.100 ppm 
Fe, in upperground and roots, respectively. 
A 100 m2 area of crop extracts: 1.44 kg N, 0.23 kg 
P, 0.40 g Ca, 2.15 kg K, 0.15 kg Mg, 0.11 kg S, 2.10 g 
B, 0.97 g Cu, 3.7 g Mn, 4.52 g Zn. 
Index terms: vegetable, lettuce, nutrition, nutri¬ 
ents, direct seeding. 
INTRODUÇÃO 
A alface ê uma hortaliça muito popular, a ponto de 
ser praticamente sinônimo de salada. Porém a sua utili-
zação vai muito além, como parte de sanduiche, por exem-
plo . 
A cultura e tradicionalmente feita por transplante 
e nas épocas mais frias. 
A dificuldade em sem produzir nas épocas mais quen 
tes, faz com que a alface se torne muito cara nestes pe-
ríodos . 
Com isso, novas técnicas sao introduzidas para mi-
nimizar os efeitos da estacionalidade de produção. 
Na região de Piracicaba, e muito comum a cultura 
da alface via semeadura direta, sem desbaste e de colhei^ 
ta semelhante ao almeirao, isto e, corte e amarado em ma 
ço. 
Muito pouco se conhece a respeito deste tipo de 
cultura. Ha necessidade de mais conhecimento porque ê 
uma cultura fãcil e de ciclo rápido (cerca de 20% menor 
do que o transplante) e que e possível produzí-la na es-
tação mais quente. 
Ha muitas informações sobre a cultura da alface no 
sistema tradicional (GARCIA, 1982), sobretudo na ãrea de 
nutrição. Porem, a duvida que fica e se essas informa 
çoes podem ser extrapoladas â cultura de semeadura dire-
ta. 
Assim foi feito um experimento visando obter da-
dos de absorção de nutrientes na cultura de alface de se 
meadura direta e de corte em maços, para se saber quais 
as principais diferenças em relação a tradicional. 
MATERIAL E MÉTODOS 
0 trabalho foi desenvolvido na ãrea Experimental 
da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz",USP, 
Piracicaba. 
A variedade utilizada foi a "Grand Rapids", planta 
da em 10 de abril de 1988, em um solo com alto teor de 
matéria orgânica, em canteiros de solo original Latosso-
lo Vermelho Escuro Orto, série "Luiz de Queiroz" (RANZA-
NI et alii3 1956), cultivada hã vários anos. 
Os canteiros foram preparados com microtratos, ni-
velados com rastelo, retirando-se as partes grosseiras , 
e com um sulcador manual, foram feitos sulcos de 2 cm 
de profundidade, espaçados entre si de 30 cm. 
A semeadura foi feita manualmente, utilizando -se 
0,3 g de sementes por metro linear de sulco, cobertas 
com terriço de floresta peneirado, e logo em seguida Í£ 
rigada com esquicho de mangueira acoplada em torneira . 
A irrigação era feita quase que diariamente nos primei-
ros 30 dias, quando foi feita uma adubação de cobertu-
ra, na base de 10 g de sulfato de amonio por metro li-
near. A partir daí foram feitas irrigações somente 
quando houve necessidade, e que foram poucas, devido a 
regularidade da chuva. 
As amostras foram coletadas aos 20, 30, 40 e 50 
dias das semeadura, com 3 repetições, e uma vez coleta-
das, as plantas foram divididas em parte aérea e raiz e 
postas a secar a 70°C, durante vários dias. Após dete£ 
minaçao do peso da matéria seca das amostras, foram rea_ 
lizadas para N, P, K, Ca, Mg, S, B, Cu, Mn e Zn, se-
guindo-se a metodologia conforme SARRUGE & HAAG (1974). 
RESULTADOS E CONCLUSÃO 
0 peso da materia seca, porcentagem e extração de 
macronutrientes por plantas sao apresentados na tabela 
1. 
A porcentagem e extração de micronutrientes sao 
apresentados na tabela 2. 
A quantidade acumulada de macro e micronutrien-
tes por planta foi menor do que aquela obtida por GAR-
CIA (1982), com exceção ao Fe, que foi maior. A dife-
rença se deve ao tamanho das plantas, pois neste experi 
mento as plantas foram bem menores do que aquelas obti-
das por GARCIA (1982). 
0 teor de Fe foi muito maior devido ao solo ser 
rico desse elemento. 
Os níveis nutrientes na parte aérea nao chegaram 


a ser diferentes daqueles obtidos por GARCIA (1982) e 
GARCIA et alii (1982). 
A extração de um are de cultura de alface para o 
corte e apresentado na tabela 3. 
Pelos resultados apresentados, a cultura deve ser 
colhida com 40 a 45 dias. Apôs esse período, hã decrés-
cimo na matéria seca, devido a taxa de respiração das 
folhas ser maior que a taxa de fotossíntese. 
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